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comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,pormeiodosite
daRevistaNovaEscola(www.no-
vaescola.org.br),quetrazvárias
sugestõesdeatividadeselabora-
dasporeducadores.Agora,asedi-
çõesdaRevistaNovaEscolatam-
bémcontamcomumcadernoespe-
cialcomsugestõesdeatividades
paraaeducaçãoinfantil.

OProjetoNegritude,daEs-
coladeAplicaçãodaUSP,

realizaemoutubroenovembro
eventossobreaculturanegra.A
palestra"Negritude",doprofessor
eantropólogoKabengeleMunan-
ga,serádia18deoutubro,às18h.
Jánodia21/11
ocorreapresenta-
çãodoCoralUSP
comrepertório
Africano.
11-3091-3503
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Inscriçõesabertasparacursogratuito
Educadoresdasescolas
públicasbrasileirasjápo-

demseinscreverparaocursogra-
tuitoeàdistânciasobreprevenção
aousodedrogas,oferecidopelo
MinistériodaEducação(MEC).

Afichadeinscriçãoestarádispo-
nívelnapáginaeletrônicawww.
cead.unb.br/senadatéopróximo
dia30.

Oiníciodocursoestáprevisto
para15denovembro.

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Uma reflexão sobre a liberdade de
expressãonocampodacomunica-
ção e das artes por meio do debate
na escola sobre a perseguição aos
autoresediretoresdeteatronospe-
ríodos de censura prévia no gover-
noVargas,nadécadade40,enadi-
taduramilitar, apartir de 1964.

Estaéasugestãodeaulaparaalu-
nos de Ensino Fundamental – ela-
boradacom a contribuição da pro-
fessoraMariaCristinaCosta,docen-
te da ECA/USP – proposta pelo JT
em parceria com o Núcleo de Co-
municação e Educação NCE/ECA-
USP,coordenadopeloProfessorIs-
mar de Oliveira Soares.

INTRODUÇÃO

1 Se alguém acha que a cen-
sura éum assunto ultrapas-

sado, está completamente enga-
nado. O tema é tão importante
que a Escola de Comunicação e
Artes da USP promoverá um se-
minário internacional neste
mês sobreo tema,levando ao pú-
blico os resultados da pesquisa
intitulada “A cena paulista: um

estudo cultural de São Paulo, de
1930 a 1970, a partir do Arquivo
Miroel Silveira”, coordenado pe-
la professora Maria Cristina Cos-
ta. Repressão e censura são pala-
vras ainda presentes na vida das
sociedades, tanto no Ocidente
quanto no Oriente. Em muitos
lugares do mundo é exercida pe-
los poderes instituídos (reis,pre-
sidentes,ditadores)visandocon-
trolar as mais diversas formas de
exercício da comunicação. Mas
a tentação de limitar a liberdade
de expressão nem sempre é exer-
cida apenas pelos governantes.
Muitas vezes, são grupos organi-
zados de pessoas quetentam im-
pedir ou mesmo impor limites
aos direitos de outros de dizer o
que pensam. Tudo em nome de
uma raça, de uma religião, de
uma ideologia ou de outros inte-
resses. As vítimas, quase sem-
pre, são escritores, jornalistas
ou artistas.

OBJETIVO

2 Esta aula pretende fazer
com que os alunos descu-

bram que, numa democracia, o

próprio povo é único árbitro ca-
paz de decidir sobre os rumos da
produção artística que a ele se
destina.

ATIVIDADEPRÉVIA

3 Sugerimos o estudo do te-
ma a partir da realidade vi-

vidapelo Brasil no período doEs-
tado Novo, cujo presidente era
Getúlio Vargas, e no tempo do
Regime Militar. No caso, os pró-
prios alunos farão, inicialmente,
suasleituras e suas pesquisas pa-
radescobriremoque representa-
ram estes dois períodos na histó-
ria do Brasil, tanto no que se refe-
re ao papel que sistemas fecha-
dos de governo (ditaduras) pro-
vocamem termos decontrole so-
bre a produção da cultura, quan-
to no que diz respeito ao papel
dos artistas e dos comunicado-
res em sua luta por garantir um
livre fluxo da informação e da ex-
pressão em nosso país.

DESENVOLVIMENTO

4 Separe a turma em cinco
grupos. Peça aos alunos

quefaçaminicialmenteumapes-

quisa sobre o que foi a Era Vargas
(1930 -1945) e a Ditadura Militar
(1964-1985), e que tragam o que
conseguiram levantar para a sa-
la de aula. Sugira que enfoquem
especialmente o tratamento que
os governos autoritários deram
à imprensa (ver o caso da censu-
ra ao jornal O Estado de S. Pau-
lo) e à produção cultural (como a
censura à música e ao teatro)
DistribuaotextoBen-Hur, publi-
cado nesta mesma página, que
contenha as palavras censura-
das pelo governo Vargas. Trata-
se de uma peça adaptada de um
romance escrito por um autor
norte-americano, contando o
conflito que existiu na Palestina
duranteadominação romanaso-
bre os judeus. Entregue também
a letra da música Para não dizer
que eu não falei das flores, de Ge-
raldo Vandré, explicando quem
foi esse autor.
A seguir, faça um grande círculo
com seus alunos e apresente a
propostade se discutir conjunta-
mente os temas “censura” e “di-
tadura” a partir dos trechos da
referida obra. Peça que cada gru-

po debata os seguintes tópicos:
1)O que é ditadura? Quais são
suas principais características?
2)O que é censura? Por que os
meios de comunicação e peças
artísticas – peças teatrais, filmes,
músicas, telejornais, jornais im-
pressos, entre outros – tendem a
ser censurados parcial ou total-
mente por representantes de go-
vernos ditatoriais?
3)Quais foram os interesses do
governo Vargas ao censurar as
palavras “Roma” e “romanos”
que constam da obra Ben-Hur?
Deque forma tais palavras pode-
riam influenciar as pessoas con-
tra Vargas?
4)Quais foram os interesses do
governo militar ao censurar a
música de Geraldo Vandré, além
de persegui-lo? De que forma es-
sa letra influenciaria as pessoas
contra o governo militar?
5)Quais as conseqüências da
censura junto aos meios de co-
municação e peças artísticas pa-
ra o desenvolvimento da Nação?
Os resultadosda discussão deve-
rão ser anotados em cartazes
que serão apresentados e expos-

tos para a classe. Ao final, faça
um novo grande círculo e peça
aos alunos que realizem uma re-
flexãoconjunta final sobre aexis-
tência da censura nos dias
atuais.

OPAPELDO EDUCADOR

5 O papel do educomunica-
dor nessa tarefa é colabo-

rar com os estudantes no senti-
do de que produzam um conhe-
cimentosólidosobreaimportân-
cia da liberdade de expressão pa-
ra a consolidação da democra-
cia.
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AAssociaçãoBrasileirado
Alumínio(Abal)estáofere-

cendocapacitaçãogratuitasobre
reciclagemdealumínioparacoor-
denadorespedagógicoseprofesso-
resdeEnsinoFundamentaleMé-
diodeescolaspúblicaseprivadas
nodia27–DiaNacionaldaRecicla-
gemdoAlumínio–noMuseuBrasi-
leirodeEscultura(Mube).Inscri-
çõespodemserfeitaspeloe-mail
assessoria2@segmentocomunica-
cao.com.breportel:11-3039-5617.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

AcensuranahistóriadoBrasil

>pódegiz AAssociaçãoBrasileiradeDislexia (ABD) lançaráoficialmentenodia 17deoutubro,noEspa-
ço Cultural Blue Life, a “Cartilha Facilitando a Alfabetização”. www.abd.org.br
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